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Materiais e Métodos

A principal atividade econômica 

Obtenção dos dados
Os dados apresentados neste 

: 

possível participando da vida social 

e compreender o contexto da pes

de Assentamentos de Reforma Agrá

interferem concretamente nas trans

cessam de se manifestar entre todos 

6  As comunidades que formam o Assentamento Maceió são: Apiques, Bode, Ja-
caré, Mateus, Córrego da Estrada, Barra do Córrego, Córrego Novo, Coqueiro, 
Humaitá, Lagoa Grande, Maceió e Bom Jesus.

7  São famílias que apesar de morarem no Assentamento não são cadastradas 
junto ao INCRA, também são denominadas de famílias não assentadas. Ge-

(as) que ao casarem, na maioria dos casos, com pessoas do mesmo Assen-
tamento permanecem no local e constroem suas casas próximas as casas de 
seus parentes. No entanto, não são contemplados com qualquer programa ou 
benefício referente à Reforma Agrária.
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cons

Tipificação dos Sistemas de Pro-
dução

previamente demarcadas 

tem por finalidade mostrar 
como as diversas categorias 

ponível: 

extrativismo: 

mentaridade dos componentes 

Conforme expressa 
Dufumier (2007), 

analisar um sistema 
de produção de 

uma unidade 
produtiva agrícola 

consiste menos em 
conhecer cada um 
dos elementos que 

o constituem do que 
em examinar com 

cuidado as interações 
e as interferências que 

se estabelecem 
entre eles.
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Estas entrevistas aconteciam 

A partir da primeira família en
trevistada de cada tipo da tipologia 

As entrevistas voltadas a cada 

2.2.2 Avaliação Econômica dos 
Sistemas de Produção

pois permite:

des e das práticas agrícolas adotadas 

econômicos devem se limitar geral

8  São os plantios em consorcio de milho, feijão e em alguns casos mandioca 
realizados pelas as famílias da comunidade Apiques.

Várias unidades, 
no entanto, devem 
ser entrevistadas 

no interior de uma 
das categorias 
de produtores 

homogeneidade 
desses últimos. 
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tas famílias pode ser entendida 

veis referentes ao nível de análise 

-
vismo.

Onde:

I: impostos

Unidade de Trabalho Familiar 
(UTF):

econômica as rendas extras aos 

3. Resultados e Discussões 
3.1 Tipologia dos Sistemas de 

Produção: Uma leitura a par-
tir da Unidade Econômica 
Camponesa de Produção 
(UEC)

A tipologia dos sistemas de pro

rendas extras as atividades aos siste

Figura 1- Quadro dos sistemas e subsistemas de produção que 

comunidade Apiques, Assentamento Maceió, Itapipoca-CE.

SISTEMAS DE PRODUÇÃO SUBSISTEMAS DE PRODUÇÃO

Extrativismo
Fonte: Dados da pesquisa, (2011; 2012)
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-
dução da comunidade Apiques, Assentamento Maceió, Itapipoca-CE. 

Tipos de 
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Fonte: Dados de pesquisa (2011; 2012).



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO Ano XV    Nº 27    Junho de 2013    Salvador, BA

Tendo como fator de diferen

se os pescadores considerarem a 

fraca

9  É uma forma de divisão da produção onde o pescador dono da embarcação 
recebe a cada 3 kg de peixe vendido o valor de 1 kg. No entanto, este sistema 
não é utilizado em todos os tipos de pescarias.

Porém, o Tipo 1 
apresenta uma 

média de mão de 
obra complementar 

de 30 diárias por 

limitação em termos 
de mão de obra 

disponível, já que a 
média de UTF neste 
tipo de sistema de 

produção é 1,5.
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rublo adicional do crescente 

do ponto de vista da penosidade 

cipalmente no primeiro semestre 

intensas nas canoas é alocado nas 

Para os Tipos 3, 4, 
5 e 6 o fato de não 

necessitarem de mão 
de obra externa a 
família, está ligada 
também a dinâmica 

da Diferenciação 

que, no Tipo 3 e 
4 apresentam a 

maior diversidade 
de atividades, 

consequentemente a 
maior UTF, em média 4 
e 3 respectivamente.
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em atividades artesanais e comer

vamente participando da atividade 

sencial para o entendimento das 

forma de pacotes considerando todas 

 No sentido de ampliar o en

aspectos econômicos relacionados 

Análise econômica dos sistemas 
de produção: busca pelacompre-
ensão  da economia do cotidiano.

cioeconômica destes para as famílias 

 No sentido de ampliar 
o entendimento 

sobre as estratégias 
reprodutivas da 

unidade familiar de 
produção, os sistemas 

de produção foram 
avaliados quanto aos 
aspectos econômicos 
relacionados com a 

socioreprodução das 
famílias pesquisadas.
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Os valores apresentados pelo 

tos ligados as atividades agrícolas 

foi o responsável por alavancar este 

tada em termos monetários entre 

cialmente ao sistema de extrativismo 

socioeconômica associada a ativida

tra os valores das variáveis referentes 

Figura 3 - Quadro referente à análise econômica dos sistemas de 
produção com mão de obra complementar.

Tipo
AUTOCONSUMO RM 

1

Fonte: Dados da pesquisa, (2011; 2012). 

As atividades relacionadas aos 

pela fato de praticamente toda a 

dades agrícolas  na perspectiva de 

A diversidade de sistemas e 
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Figura 4 - Quadro referente à análise econômica dos sistemas de 
produção sem mão de obra complementar.

Tipo
AUTOCONSUMO 

3

Fonte: Dados da pesquisa,(2011; 2012). 
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Considerações Finais

No entanto as práticas rela

Referências
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Multifuncionali-
dade, pluriatividade e pesca artesanal: 

O campe-
sinato do século XXI:
condicionantes do desenvolvimento do 

La organi-
zación de la unidad econômica cam-

ponesa

Projetos de de-
senvolvimento agrícola: 

Elementos da 
organização social

Guia me-
todológico de diagnóstico de sistemas 
agrários. 

Agricultura 
familiar: . 

Pesquisa social: 

In: Agricultura familiar e abordagem 
sistêmica. 

. 
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. 

Agricultura 
familiar realidades e perspectivas

O mundo rural como um 
espaço de vida:


